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A futura norma internacional para o meio ambiente - a série ISO 14000 - e a
importância para as empresas de certificação de seus sistemas de gerenciamento
ambiental.

The future international environment standard - the ISO 14000 series - and the
importance of the environmental management systems certification for the enterprises.

PALAVRAS-CHAVE:
15014000, 8S7750, sistemas de
gerenciamento ambiental,
normas internacionais, cetti-
ficaçãoambiental.

KEYWORDS:
ISO 14000, 857750, environ-
mental management systems,
international standards, envi-
ronmental certification.

"Diretor-Executivo do QSP -
Centro Brasileiro da Qualidade.
Segurança e Produtividade e do
Clube da ISO 9000.

80 Revista de Administração de Empresas São Paulo, v. 34, n. 5, p. 80-84 Set./O ut. 1994



No ano retrasado, a BSI - British Stan-
dards Institution - publicou uma nova
norma "revolucionária" de gerenciamen-
to: a BS 7750, uma norma para o controle
ambiental, tanto na indústria como no se-
tor de serviços.

A BSI também foi a primeira na área da
qualidade, com a norma BS 5750 que ser-
viu de modelo para a ISO 9000. O pionei-
rismo da BSI está se repetindo novamente
com a nova norma ambiental.

Dois acontecimentos estão confirman-
do o surgimento, entre 1995 e 1996, de uma
norma internacional sobre gerenciamento
ambiental: a nova regulamentação da
União Européia - UE, e os trabalhos em
ritmo acelerado para a versão ISO da nor-
ma britânica -a série ISO 14000.

A Europa foi a pioneira na utilização da
ISO 9000, ao adotá-la como padrão de ge-
renciamento da qualidade, por ocasião da
unificação européia. Atualmente, uma
nova regulamentação deverá surgir, exi-
gindo, para sua implementação, um siste-
ma de gerenciamento ambiental apoiado
numa norma aceitável por todos. A única
norma com essas características, até a sé-
rie ISO 14000 ser editada, é a BS 7750.

O título da regulamentação européia é
Sistema de Eco-Gerenciamento e Audito-
ria, já conhecida como Eco-Auditoria. Ela
é facultativa, nesses próximos três anos,
para a indústria e o setor de serviços, mas
já é obrigatória para o governo dos doze
países-membro que deverão constituir or-
ganizações nacionais para sua adminis-
tração e certificação.
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Uma explicação simples para a impor-
tância da relação entre a norma e a regula-
mentação européia é que, se uma empre-
sa implementar a BS7750, ela automatica-
mente estará qualificada para obter a cer-
tificação, de acordo com os requisitos da
Eco-Audi toria.

Essa nova norma é revolucionária por-
que permite às empresas garantir e com-
provar, através da chancela de um orga-
nismo certificador independente, tanto seu
gerenciamento da qualidade como seu
gerenciamento ambiental. Em função dis-
so, é muito provável que na Europa, num
futuro próximo, as ações judiciais" verdes"
não fundamentadas deixem de existir. E
as indústrias, pela primeira vez, poderão
demonstrar que são ecologicamente cor-
retas e utilizar sua certificação ambiental
como um agressivo elemento de marketing.

As empresas certificadas pela ISO 9000
levam uma vantagem significativa sobre
as demais, uma vez que grande parte dos
requisitos da nova norma ambiental se
ajusta perfeitamente aos requisitos da ISO
9000. Um enfoque que deverá ser cada vez
mais considerado é a implementação des-
sas duas normas como um sistema inte-
grado, especialmente naquelas organiza-
ções que devem demonstrar que têm uma
atuação ambiental responsável.

A BS 7750 engloba também as questões
de uso e de segurança de produtos, sendo
um ótimo mecanismo para incorporar as
exigências relativas à segurança e à saúde
dos trabalhadores.

É importante destacar que as normas
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Executivos da indústria de embalagem
acreditam que as questões ambientais
são, provavelmente, o maior desafio
que estão tendo que enfrentar nesta
década. As metas da legislação alemã,
que prevê que as indústrias locais

devem coletar e reciclar, até o final de
1995, nada menos que 80% dos

resíduos de embalagem, estão sendo
vistas como quase impossíveis de

serem atingidas.

citadas permitem às empresas em geral
estabelecer seu próprio critério de desem-
penho, tanto em relação à qualidade como
em relação à proteção do meio ambiente.

Existe, entretanto, uma diferença bási-
ca entre as duas normas. Para uma melhor
compreensão dessa diferença, vamos con-
siderar o exemplo a seguir.

Imagine que existam duas especifica-
ções para dois tipos diferentes de vidro:
um para ser utilizado nos caixilhos de uma
edificação e outro para ser utilizado em
óculos de segurança, que deve resistir a
impactos para não ferir seu usuário.

A qualidade do segundo, ou sua con-
formidade com os requisitos, não é menor
que a do primeiro, e cada um deles pode-
rá atender à ISO 9000 se seus sistemas de

gerenciamento garantirem atendimento
contínuo a suas respectivas especificações.

A norma ambiental, todavia, não é as-
sim tão liberal. Existem leis e regulamen-
tos que, em certos casos, não permitem
nenhum tipo de poluição da água ou do
ar. Apesar de a faculdade que a norma am-
biental dá à empresa de definir seus pró-
prios critérios de desempenho, ela tem me-
nos liberdade em relação à sua produção
do que em relação à ISO 9000.

Suponhamos agora que uma fábrica de
copos de cristal adote a ISO 9000 como
padrão para seu sistema de gestão da qua-
lidade. A certificação dessa empresa pela
ISO 9000 assegura ao cliente que os belos
produtos de cristal, que são fornecidos
para suas lojas em diversas partes do mun-
do, continuarão a sê-lo com a mesma qua-
lidade especificada, e estarão também
em ordem os procedimentos de controle
dessa qualidade e seus mecanismos de
gestão.

Atendendo também à BS 7750, o fabri-
cante de copos de cristal poderá continuar
a fornecê-los em todo o mundo como pro-
dutos de qualidade assegurada e com a
garantia de que seus fornos não poluam a
atrnosfcra nem contaminem a água e de
que seus resíduos não sejam tóxicos.

Em resumo, a ISO 9000 estabelece to-
dos os procedimentos necessários para
manter a qualidade dos produtos e a intc-
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gridade dos processos que levam a essa
qualidade. ABS7750,por sua vez, estabe-
lece os procedimentos que asseguram que
a qualidade alcançada e seus respectivos
processos não provocam danos ambien-
tais. A ISO 9000 trata dos processos que
dão suporte à qualidade; a BS 7750 trata
dos processos que dão suporte à elimina-
ção/redução dos riscos ao meio ambien-
te. Diversos métodos e formas de controle
são comuns a ambas as normas.

Uma das áreas mais afetadas pela legis-
lação ambiental européia é o setor de em-
balagens, o que inclui as indústrias, os dis-
tribuidores, os revendedores e os própri-
os consumidores.

O aspecto que mais preocupa esse se-
tor é a nova diretiva da
União Européia, específi-
ca sobre o tema, que de-
verá entrar brevemente
em vigor.

O objetivo dessa legis-
lação e reduzir o impacto
global dos resíduos de
embalagem no meio am-
biente, através de medi-
das como: diminuição da
quantidade de materiais
utilizados, incentivo à re-
cuperação e reciclagem
das embalagens e minimização do volu-
me de resíduos que vão para os aterros. A
meta é fazer com que, em dez anos após a
diretiva da UE tornar-se lei, sejam remo-
vidos 90%do peso dos resíduos de emba-
lagem a serem recuperados.

AAlemanha não esperou por essa dire-
tiva e desde 1Q de janeiro de 1993, qual-
quer tipo de embalagem deve ser produ-
zido com materiais "ambientalmente to-
leráveis", utilizando-se quantidades míni-
mas de embalagem nos produtos. Para o
assombro de muitos exportadores, indús-
trias e revendedores estão sendo obriga-
dos a transportar de volta para seus paí-
ses de origem as embalagens não-confor-
mes dos produtos exportados para a Ale-
manha.

Executivos da indústria de embalagem
acreditam que as questões ambientais são,
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provavelmente, omaior desafio que estão
tendo que enfrentar nesta década. As me-
tas da legislação alemã, que prevê que as
indústrias locais devam coletar e reciclar,
até o final de 1995,nada menos que 80%
dos resíduos de embalagem, estão sendo
vistas como quase impossíveis de serem
atingidas.

Adiretiva da UEsobre embalagem será,
portanto, um pouco mais moderada ...

Procuramos mostrar, ao longo deste ar-
tigo, que um dos mais importantes fato-
res determinantes da competitividade de
uma empresa no mercado internacional é,
e será cada vez mais, a qualidade dos seus
sistemas de gerenciamento ambiental,

através dos quais são es-
tabelecidos os procedi-
mentos a serem seguidos
com vistas a atender aos
dispositivos legais e nor-
mativos.

. - A exemplo do que fez
com a série ISO9000,a In-
ternational Organization for
Standardization - ISO -
está formulando as nor-
mas que estabelecerão as
diretrizes para se avaliar,
universalmente, a quali-

dade e a eficácia das relações entre as em-
presas e o meio ambiente.

Taisnormas, em elaboração pelo Comi-
,tê Técnico 207, instalado em março de
1993,começarão a ser publicadas já no pró-
ximo ano, designadas como série ISO
14000,e seu potencial de impacto, sobre a
competitividade de um país, uma região
ou um setor produtivo, precisa ser cons-
tante e detidamente avaliado.

A defesa do meio ambiente pode abri-
gar protecionismos, especialmente os que
se destinam a manter atividades produti-
vas que, por fatores econômicos ou ope-
racionais, não conseguem concorrer em
regime de liberdade comercial.

Para que o Brasil, através da Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas -
ABNT,seja adequadamente representado
no TC-207da ISO, especialmente nos vá-
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ambiental

Auditorias
ambientais

rios subcomitês e grupos que o compõem,
a comunidade empresarial brasileira está
se mobilizando para proceder à análise das
normas já propostas, à avaliação do im-
pacto que podem trazer sobre a atividade
econômica nacional e à formulação de pro-
posições alternativas que atendam aos le-
gítimos interesses nacionais.

A série ISO 14000 abrangerá seis áreas:
sistemas de gerenciamento ambiental, au-
ditorias ambientais, avaliação do desem-
penho ambiental, rotulagem ambiental,
análise do ciclo de vida e aspectos ambi-
entais relacionados a produtos. O quadro
1 ilustra a estrutura da futura ISO 14000
(ver quadro 1).

A melhoria da imagem das empresas
que demonstrarem adequação à ISO 14000
perante a comunidade e o público em ge-
ral, e a melhoria dos produtos finais rela-

Análise do
ciclo de
vida

Rotulagem
ambiental

Aspectos
ambientais
nos padrões
de produtos

tivamente aos impactos ambientais por
eles provocados, são benefícios evidentes
que já podem ser antevistos. Indiscutivel-
mente, o maior apelo para as empresas
deverá ser o de natureza comercial.

Embora de uso facultativo na maior
parte dos casos, a ISO 9000 tornou-se o
passaporte para os mercados internacio-
nais, organizados em blocos cada vez mais
coesos sob a ótica das leis e normas adota-
das por seus membros. Espera-se que a
certificação dos sistemas de gerenciamen-
to ambiental segundo a ISO 14000 tome-
se, rapidamente, um fator diferenciador de
competitividade das empresas, verdadei-
ro "salvo-conduto" para o comércio inter-
nacional.
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